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Relatos de sala de aula

A seção “Relatos de sala de aula” socializa experiências e construções vivenciadas nas aulas de Química ou a elas 
relacionadas. 

Recebido em 18/11/2009, aceito em 12/01/2010

Viviani Alves de Lima e Maria Eunice Ribeiro Marcondes

A partir da parceria entre a universidade e a escola pública, a Escola Estadual Senador Filinto Müller, Diadema 
(SP), desenvolveu atividades do projeto Saindo também se aprende na área das Ciências da Natureza. Os alunos 
participaram de oficinas no laboratório da universidade e, diante do interesse, foram incentivados a oferecê-las na 
escola. Os alunos se tornaram protagonistas, ora assumindo o papel de líderes frente à preparação das oficinas, 
ora de monitores frente à aplicação das atividades, numa interação pedagógica com alunos de outras séries. 
A participação ativa e consciente dos estudantes mostrou aos professores que esse tipo de situação de ensino 
leva a melhores resultados de aprendizagem, devido ao trabalho pedagógico de natureza coletiva. Esse projeto 
encontrou, nas atividades desenvolvidas em uma disciplina do Curso de Licenciatura em Química do IQUSP 
e nas oficinas temáticas oferecidas pelo Laboratório aberto, espaços para a implementação de seus objetivos.

 Ensino de química, protagonismo, atividades experimentais 

Saindo Também se Aprende - O Protagonismo como um 
Processo de Ensino-Aprendizagem de Química

O objetivo dos 
professores, dentro desse 
contexto de ensino, era 
o de que a disciplina de 

Química deixasse de ser a 
“bruxa e tudo que explode 

e o que faz mal”.

Os pressupostos que regem o 
ensino médio atualmente, de 
modo geral, apontam para 

o desenvolvimento de habilidades e 
competências nos educandos para 
que possam “compreender as ciên-
cias como construções humanas, 
entendendo como elas se desenvol-
vem por acumulação, continuidade 
ou ruptura de paradigmas, relacio-
nando o desenvolvimento científico 
com a transformação na sociedade” 
(Brasil, 1999). 

No entanto, muitas vezes, os 
conhecimentos químicos ainda 
são tratados nas escolas de uma 
maneira muito formal, exigindo-se 
que o aluno memorize fatos, nomes, 
regras, leis. Assim, a Química, tão 
importante em nossa sociedade, 
acaba por despertar pouco ou ne-
nhum interesse nos estudantes, não 
contribuindo para o desenvolvimento 
cognitivo destes nem para o desen-
volvimento de sua cidadania.

Tais considerações indicam a 
necessidade de os professores 
repensarem o ensino de Química 
e procurarem replanejá-lo, tanto no 
que diz respeito aos conteúdos abor-
dados quanto à metodologia empre-
gada e aos seus objetivos. Outro 
aspecto relevante é o envolvimento 
do aluno na construção do seu pró-
prio conhecimento, 
nas atividades e no 
planejamento.

Como mencio-
nam Zuanon e Diniz 
(2004), citando Cool 
e Solé (1996), “quan-
do possibil itamos 
ao indivíduo uma 
interação educativa 
para que ele atue em certa ativi-
dade, a possibilidade, ou melhor, 
a oportunidade dada a ele, é o 
elemento decisivo para o processo 
da interiorização, ou seja, da sua 
regulação intrapsicológica”. Os au-

tores entendem que “isso significa 
atribuir confiança, credibilidade ao 
sujeito aprendiz, de tal maneira que 
ele vai se empenhando no processo 
de reconstrução, resultando em uma 
evolução do nível interpsicológico 
para o nível intrapsicológico”.

Zuanon e Diniz (2004) relatam 
que as pesquisas nas áreas de prá-

ticas educacionais e 
didática das ciências 
indicam a necessi-
dade de repensar 
as formas como o 
conteúdo é aborda-
do, para que o aluno 
possa estabelecer 
uma rede de signi-
ficados. No entanto, 

para que isso ocorra, as estratégias 
empregadas farão diferença signifi-
cativa na construção e reconstrução 
do conhecimento científico, de modo 
que os alunos sejam capazes de 
perceber e refletir sobre o processo 
de ensino-aprendizagem.

De acordo com os mesmos 
autores, uma proposta para que os 
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alunos participem do processo de 
ensino-aprendizagem é por meio 
da Atividade de docência, na qual 
os alunos das séries avançadas 
ministram aulas para os alunos das 
séries iniciais.

Nessa perspectiva, os professo-
res de Química da Escola Estadual 
Senador Filinto Müller, em Diadema 
(SP), comumente chamada de Filin-
to, buscaram discutir e reformular 
algumas das práticas de ensino 
desenvolvidas na escola. Após 
um período de trabalho coletivo, o 
grupo optou pela implementação 
do projeto de ensino: Interações e 
transformações – química para o 
ensino médio elaborado pelo Grupo 
de Pesquisa em Educação Química 
(GEPEQ) da Universidade de São 
Paulo, consideran-
do a abordagem 
contextualizada dos 
conteúdos quími-
cos que o projeto 
apresenta; o objetivo 
de desenvolvimen-
to de habilidades 
cognitivas e não a 
mera memorização 
de conhecimentos; 
e a perspectiva de 
uma aprendizagem 
significativa, que pode ocorrer quan-
do novas informações e conceitos 
interagem com conceitos relevantes 
existentes na estrutura cognitiva do 
aluno (Marcondes e Peixoto, 2007; 
Ausubel 1983; Moreira e Massini, 
2001).

O objetivo dos professores, den-
tro desse contexto de ensino, era 
o de que a disciplina de Química 
deixasse de ser a “bruxa e tudo que 
explode e o que faz mal”, dogma 
estereotipado pela mídia e pela 
sociedade, e que os alunos come-
çassem a vivenciar as interações e 
transformações presentes em seu 
dia a dia, vendo a química como 
um processo contínuo e não ape-
nas como uma disciplina lecionada 
na escola. Segundo Libâneo (apud 
São Paulo, 1992), “não basta que os 
conteúdos sejam ensinados, ainda 
que bem ensinados; é preciso que 
se liguem, de forma indissociável, à 
significação humana e social”.

A implementação do Interações e 
transformações parecia contemplar 
as expectativas dos professores de 
Química, configuradas em análises 
e discussões de suas próprias prá-
ticas, em uma compreensão de que 
o conhecimento é construído e não 
simplesmente transferido e ainda 
na necessária ressignificação dos 
conteúdos de Química que fazem 
parte do ensino médio, tendo em 
vista o valor social do conhecimento 
científico na sociedade atual (Sacris-
tan, 2000).

A parceria da universidade e a escola 
pública gerando frutos

Como se tratava de uma proposta 
considerada pelos professores dife-
rente das tradicionais, uma vez que 

os conhecimentos 
são desenvolvidos 
a partir de propostas 
de atividades aos 
alunos, procurando 
promover o desen-
volvimento cogni-
tivo e afetivo dos 
aprendizes, pare-
ceu ser oportuno um 
acompanhamento 
do processo de im-
plementação desta, 

de maneira a dar maior segurança 
aos professores e permitir uma dis-
cussão da prática de sala de aula. 
Assim, estabeleceu-se uma parce-
ria com o GEPEQ, e as visitas ao 
IQUSP passaram a ser frequentes. 
Nos encontros entre os dois grupos, 
eram discutidas as 
atividades propostas 
no livro do aluno e as 
orientações sugeri-
das no guia do pro-
fessor, procurando 
antecipar possíveis 
dificuldades que os 
alunos poderiam ter; 
as aprendizagens 
pretendidas; bem 
como os aspectos 
peculiares da orga-
nização escolar, dos professores e 
dos alunos, que tornavam o proces-
so único para aquela realidade.

Essa parceria foi ampliada por 
meio do projeto Saindo também 

se aprende, desenvolvido pela 
escola, o qual tem como objetivo 
criar oportunidades para os alunos 
adquirirem conhecimento também 
fora da situação formal de sala de 
aula. Essas saídas são programadas 
pelos professores dentro ou fora 
do período escolar, buscando levar 
os alunos a museu, cinema, teatro, 
visitas monitoradas, parques, entre 
outros. Assim, o projeto busca en-
volver o aluno de uma forma ativa no 
processo de ensino-aprendizagem.

Esse projeto encontrou nas ati-
vidades desenvolvidas em uma 
disciplina do Curso de Licenciatura 
em Química outro espaço para a 
implementação de seus objetivos. 
Os alunos do ensino médio do Filinto 
passaram a participar de aulas ofe-
recidas pelos alunos da licenciatura 
em Química, colaborando com a 
formação dos futuros professores. 
Ao procurarem aprender novos 
conteúdos de química, mostravam 
aspectos positivos e negativos da 
aula planejada, fornecendo subsí-
dios para reflexões e análises dos 
licenciandos.

As visitas à universidade e a 
participação nas atividades estavam 
cumprindo o papel que se esperava 
com o projeto Saindo também se 
aprende. Os alunos do Filinto esta-
vam desenvolvendo aspectos de sua 
cidadania, importantes para suas 
vidas. Ao comentarem na escola as 
atividades e o passeio, despertavam 
o interesse de outros alunos. Entre-
tanto, as aulas da licenciatura eram 

insuficientes para 
atender a todos os 
grupos interessa-
dos. Assim, a par-
ceria foi estendida, 
com a participação 
no projeto Laborató-
rio aberto, que ofere-
ce oficinas temáticas 
de Química para o 
desenvolvimento de 
conteúdos químicos. 
Os temas propostos 

nas oficinas temáticas estão base-
ados nos pressupostos da contex-
tualização. Além de apresentarem 
elevado grau de importância para 
a sociedade, possibilitam o desen-

Essa parceria foi ampliada 
através do projeto “Saindo 

Também se Aprende”, 
desenvolvido pela Escola, 
o qual tem como objetivo 
criar oportunidades para 

os alunos adquirirem 
conhecimento também fora 
da situação formal de sala 

de aula.

A partir das oficinas 
realizadas no laboratório 

da universidade e 
diante do interesse 

dos participantes, os 
professores consideraram 

a possibilidade de um 
envolvimento maior 
da escola e até da 

comunidade.  
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cadeamento de diversos conheci-
mentos, sendo o conteúdo químico 
o mais discutido por força da área 
disciplinar. Tais conteúdos (quími-
cos) e conhecimentos (não quími-
cos) são apresentados por meio 
de experimentos e de exposição de 
informações e dados que procuram 
mostrar relações entre a química e 
a sociedade, com intuito de forne-
cer subsídios para que os alunos 
possam entender o 
tema de estudo e se 
posicionar peran-
te as questões que 
este traz para o de-
bate na sociedade 
(São Paulo, 2007). 
Nesse contexto, as 
atividades desenvolvidas permitem 
que os alunos conheçam fatos, ana-
lisem dados e, com a mediação dos 
monitores (alunos de graduação), 
procurem estabelecer relações e 
formular suas próprias explicações 
(Marcondes et al., 2006).

Um aspecto que pode ser con-
siderado relevante nessa interação 
entre os alunos do ensino médio e da 
graduação é a vivência positiva para 
a formação desses graduandos, pois 
são futuros professores que estão 
convivendo durante sua formação 
com seu público de trabalho – os 
alunos.

O aluno como protagonista
A partir das oficinas realizadas no 

laboratório da universidade e diante 
do interesse dos participantes, os 
professores consideraram a possibi-
lidade de um envolvimento maior da 
escola e até da comunidade. Assim, 
propuseram aos alunos que ofere-
cessem na escola oficinas temáticas, 
dentro da visão desenvolvida pelo 
Laboratório aberto. Eles seriam res-
ponsáveis, devidamente orientados 
pelo grupo de professores e com 
apoio da direção, pelo conjunto de 
atividades, desde a montagem das 
oficinas até a aplicação destas para 
alunos de outras séries. Um grupo 
de alunos aceitou prontamente o 
desafio. Além de eles oferecerem 
as atividades aos próprios colegas, 
também realizaram duas oficinas: 
uma para o público espontâneo no 

sábado (Projeto estadual Família na 
escola) e outra na Semana cultural 
da escola.

Ao proporem tal atividade, os 
professores consideraram que o 
envolvimento numa atividade de 
docência, que exigia o preparo e a 
apresentação de conteúdos para os 
colegas, resultaria numa progressão 
da aprendizagem com o desenvolvi-
mento de certas competências (Zua-

non e Diniz, 2004).
Ainda, o envolvi-

mento dos estudan-
tes em tal situação 
consistiria no que 
Costa (2001, apud 
Ferreti et al., 2004) 
designou por pro-

tagonismo na educação, ou seja, 
“a participação de adolescentes no 
enfrentamento de situações reais na 
escola, na comunidade e na vida so-
cial mais ampla”. Nessa perspectiva, 
o trabalho proposto apresentava não 
apenas uma dimensão de constru-
ção de conhecimentos, mas também 
de valores, atribuindo aos alunos o 
papel de protagonistas no processo, 
pois deveriam ter iniciativa – para 
suas ações –, liberdade – para fazer 
opções – e compromisso – para 
agirem responsavelmente (Ferreti et 
al., 2004).

Para o planejamento das ativida-
des e da aplicação das oficinas, fo-
ram realizados encontros periódicos 

na escola (fora do horário de aula) 
entre os alunos e os professores. 
Mais do que uma oportunidade de 
buscar respostas às questões sobre 
conteúdos específicos, esses en-
contros representavam um espaço 
de diálogo em que os alunos eram 
incentivados a tomar suas deci-
sões quanto às atividades a serem 
realizadas, envolvendo aspectos 
importantes do processo de ensino-
aprendizagem como o interesse, a 
motivação, as dúvidas e a linguagem 
empregada. Vale a pena ressaltar 
que essas atividades extraclasse não 
estavam vinculadas a nenhum crité-
rio de avaliação para a respectiva 
disciplina, sendo a participação dos 
alunos espontânea. Contudo, todos 
os alunos que foram à universidade 
deveriam participar da aplicação 
de uma oficina na escola para que 
pudessem vivenciar todo o processo 
de aprendizagem.

O grupo de 25 alunos das 2ª e 
3ª séries do ensino médio escolheu 
realizar na escola uma oficina sobre 
água. Escolheram quatro experi-
mentos: solubilidade de materiais 
sólidos e gases em água; densidade 
da água; osmose; e as etapas do 
tratamento da água. O esquema a 
seguir ilustra os experimentos e os 
conceitos abordados.

Os alunos participaram de forma 
ativa no processo, quer seja no labora-
tório da universidade ou no laboratório 

Esquema 1

Os alunos participaram de 
forma ativa no processo, 
quer seja no laboratório 
da universidade ou no 
laboratório da escola.
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da escola, tornando-se protagonistas, 
pois assumiram o papel de líderes 
frente à preparação das oficinas na 
escola e de mediadores frente à apli-
cação das atividades desenvolvidas 
na escola, fazendo uma interação 
pedagógica com os alunos das séries 
anteriores.

Os alunos que participaram de 
todo esse processo de aprendizagem 
foram considerados protagonistas, 
pois aceitaram o convite dos profes-
sores para adaptação à realidade 
escolar das oficinas que vivenciaram 
no laboratório da universidade. Eles a 
ofereceram aos colegas, no espaço 
da escola – laboratório de química 
–, sem que houvesse 
vínculo avaliativo e em 
horário extraturno. Os 
alunos se envolveram 
na adequação dos 
experimentos para o 
ambiente escolar. Por 
exemplo, no experi-
mento sobre densida-
de, a rolha de silicone 
empregada foi substituída por ovo de 
codorna por sugestão dos próprios 
alunos. Além da parte operacional das 
oficinas, eles também propuseram 
a confecção de cartazes, buscando 
organizar as explicações para os co-
legas das séries anteriores.

Dentre as atividades desenvolvidas 
pelos alunos na escola, o que mais 
chamou a atenção dos professo-
res foi o papel desempenhado por 
aqueles na aplicação da oficina, ou 
seja, a interação com os colegas e 
as explicações que procuravam dar. 
Os alunos discutiram entre si como 
dariam as explicações aos colegas 
e que perguntas poderiam fazer para 
envolvê-los numa participação ativa, 
para que pudessem aprender concei-
tos e perceber as relações da química 
com a sociedade. Os professores 
perceberam que os alunos se prepara-
ram e conseguiram a atenção de seus 
colegas e dos demais participantes. 
O processo de ensino-aprendizagem 
por meio da troca de conhecimentos, 
sendo este desenvolvido entre os 
pares sob orientação do professor, 
foi significativo para os professores, 
mas muito mais para os alunos como 
mostram os relatos descritos a seguir.

“Quando você se dispõe a dar 
aula, você aprende mais do que 
só ficar ouvindo.”

“Com as aulas na prática, 
você pode despertar o interesse 
dos alunos pelas aulas, saber 
que aquilo não é tão complexo 
quanto eles imaginam e não tão 
distante do que eles pensam.”

“O que é interessante desse 
projeto é que nós aprendemos 
lá com alunos... e como alu-
nos, estamos passando para 
alunos.”

Pôde-se verifi-
car, também, que os 
alunos apropriaram-
se da l inguagem 
empregada durante 
a realização das ofi-
cinas na universi-
dade e fizeram uso 
dela ao apresenta-
rem para seus pa-

res, não como mera repetição, mas 
sim procurando aproximar a química 
escolar e o cotidiano dos alunos. 
Nesse processo, a mediação dos 
professores foi muito importante, 
pois, por meio de questionamentos, 
pedidos de explicações e forne-
cimento de alguma informação, 
provocavam os alunos para que 
elaborassem suas 
próprias explicações 
que dariam aos de-
mais colegas.

Considerando a 
participação ativa 
e consciente dos 
alunos, ficou claro 
para o grupo de pro-
fessores que esse 
tipo de situação de ensino leva a 
melhores resultados de aprendiza-
gem do que as aulas expositivas 
convencionais. Deve-se considerar 
que, embora os conceitos desenvol-
vidos nas oficinas tenham sido os 
mesmos tratados em sala de aula 
(densidade, solubilidade, osmose 
etc.), o cenário foi modificado, ou 
seja, os alunos criaram suas pró-
prias maneiras de apresentação e 
tratamento dos conteúdos.

Além disso, a interlocução entre 
o professor da escola e a univer-
sidade fez com que os alunos 
percebessem melhor o papel do 
professor no processo de ensino-
aprendizagem e a acessibilidade à 
universidade pública indicados nos 
relatos a seguir:

“...  nós vamos valorizar 
mais o que o professor está 
passando, ... realmente o que 
ele fez, todo o esforço antes 
de chegar para a aula.”

“... a gente começa a ver 
que existe a universidade, que 
a gente pode estudar lá.”

“... é importante para a 
gente conhecer os alunos que 
estudam lá, que são igual a 
gente, que batalharam para 
entrarem lá.”

De modo geral, os relatos mos-
tram intrinsecamente: a melhoria 
da interação professor-aluno; e a 
valorização do trabalho do professor 
no aspecto profissional. Os alunos 
passaram a ter novo olhar perante 
a possibilidade de ingresso na 
universidade pública: ao interagi-
rem com estudantes universitários, 
perceberam que são simples alunos 
como eles.

Outro aspecto 
relevante, de acordo 
com os professores, 
é que, a partir das 
atividades desen-
volvidas no proje-
to, alguns alunos 
passaram a con-
siderar a Química 
como possibilidade 

de estudos futuros, tornando-se 
uma carreira profissional como 
mostra o relato a seguir de um dos 
professores:

“Depois desse projeto im-
plantado, dá para ver que os 
alunos têm mais interesse, 
porque saem dessa parte 
abstrata e veem o lado práti-
co. Tem muitos alunos partin-
do para a química.”

Dentre as atividades 
desenvolvidas pelos alunos 

na escola, o que mais 
chamou a atenção dos 
professores foi o papel 

desempenhado por eles na 
aplicação da oficina.

Os alunos, ao darem 
as aulas, sentiram a 

necessidade de se preparar 
e a responsabilidade de 

conhecer para poder 
transmitir.
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Considerações finais

As atividades propostas ultra-
passaram as expectativas, pois as 
experiências realizadas na escola 
buscaram o aprimoramento dos 
conhecimentos dos alunos, dos 
professores e da própria escola.

O protagonismo dos estudantes foi 
incentivado quando 
os professores pro-
puseram aos alunos 
que foram à univer-
sidade e que reali-
zaram as atividades 
que reproduzissem 
o trabalho para seus 
colegas que não ti-
veram oportunidade de ir, bem como 
a seus familiares. Cabe ressaltar que 
os alunos, ao darem as aulas, senti-
ram a necessidade de se preparar e 
a responsabilidade de conhecer para 
poder transmitir. Tendo isso em vista, 
passaram a perceber mais claramente 
o trabalho dos professores.

A interação entre a escola e a 
universidade foi bastante profícua 
como mostraram os relatos dos alu-
nos, tanto pelo contato dos alunos 
do ensino médio com os estudantes 
de graduação, propiciando uma 

visão mais real da universidade, 
como também com o professor e a 
disciplina de química. O apoio da 
universidade aos professores no 
desenvolvimento das oficinas nas 
escolas – como a discussão de pos-
síveis adaptações, as abordagens 
conceituais e a disponibilização dos 
roteiros experimentais para que os 

alunos pudessem 
elaborar as ativida-
des, entre outras – 
foi de grande valia 
para a realização 
desse trabalho.

O ensino nessa 
perspectiva da con-
textualização e da 

aprendizagem significativa é muito 
mais que uma estratégia para ensi-
nar mais e melhor a Química. É, so-
bretudo, uma postura permanente 
do professor em buscar significados 
do conhecimento científico a partir 
de contextos sociais, visando contri-
buir para a formação da cidadania.

Apesar de essa atividade ter sido 
desenvolvida como atividade extrassa-
la de aula, os resultados promissores 
obtidos sugerem que essa troca entre 
os pares também possa acontecer 
dentro da sala de aula, para que o 

O ensino nessa perspectiva 
da contextualização e da 

aprendizagem significativa, 
é muito mais que uma 

estratégia para ensinar mais 
e melhor a Química.

alunado perceba que poderá partici-
par do processo de ensino.

Outro aspecto a ser considerado 
são as inúmeras interações entre os 
participantes que geram transforma-
ções na escola, nos alunos e nos 
professores que participaram de 
todo esse processo de construção 
e reconstrução de conhecimentos 
químicos, pessoais e sociais.

Aproximando das ideias de Zibas 
et al. (2005), pode-se considerar 
que a apropriação do espaço es-
colar, de saberes e práticas especí-
ficas, das possibilidades de poder, 
da cultura escolar, por parte tanto 
dos alunos quanto dos professores 
e das famílias, significou uma re-
construção social da instituição em 
outros parâmetros não esperados 
pela comunidade.
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Abstract: Going out to learn - protagonism as a process of teaching and learning of chemistry - The partnership between the university and the school Senador Filinto Müller, Diadema, São Paulo has 
expanded the activities of the school science project “Going out to learn”. The laboratory activities held in the university motivated the pupils in such a way that their teachers proposed the develop-
ment of the activities at school. The students participated actively in the learning process, becoming protagonists, sometimes assuming a leadership role in preparing the activities, sometimes as 
monitors, applying the activities to their colleagues. Taking into account the active participation of the students the teachers had considered this type of teaching situation leads to better learning 
outcomes, due to the collective nature of educational task. The activities developed in Chemistry Course IQUSP directed to teachers’ formation and the activities offered by the “Open Laboratory” 
team provide opportunities to achieve the school project objectives.
Keywords: Chemistry teaching, protagonism, experimental activities.


